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Mais uma voz que se levanta
no meio de todo este enthusiasipo
proclamandn independencia. Mais
uma força que se reune as muitas
que se dirigem a mesma resultan-
ter.

. Mais um asaentimonto à justi-
ça que este bom povo pode ao I¡igo-
verno. Mais um louvor que a 1m--
pr'ensa de Guimarães tem a regis-i
trar nas suas actas brilhantes.

São os lllhos quo reconhecem
e não esquecem a Patria. à a Patria
que recebo nos seus braços os fi
lhos que adora. São os coraçiies de
irmãos iinpellidos pelo mesmo im-
pulso, são as almas gemeas que
se identificam nos mesmos senti-
mentos, os sentimentos egnaes qua
sanccionam a mesma idca, a idea
justa e santa purificada no crysol
da honra a que todos os povos teem
direito. q ~

Braga insultou Goi moraes; Gul-
marães nao proclama o duello, nio
se desforça braço a braço. Gunna-
rftes sobe ao campo da imprensa e
lucia com razao; a sua arma à a

nna, o seu estandarto e a trinda-
e da doutrina ch rista -Li'berdfidefl

egualdade e fraternidade. Pede
liberdade para os seus representan-
tes poderem usar dos seus direitos;
cede egualdade na representaçlo
social, pode fraternidade para todos
os povos subtettos á mesma lei,
tendo por base o mesmo throno,
por coberta o mesmo cito..A

Bragantue tem pordivtsa a dou-
trina do Evangelho. quiz lançar cm
Guimarães um dcsnientido n'esta
trindade santa proclamada ha de- Y
eenove seculost

E' por irso que esta ideia não
morre, antes cada von se torna
mais poderosa, mais flrme, inaba»
avel.
l O povo afervora o mesmo en-
thusiasmo; o cnthnslasnto e a cor
rente electrica que atravessa os co-
rações unidos pela mesmo ideia. _

Foi por issu que a colonta _vi-
maranense residente na cidade in-
victa o cofre do coração do rei lt-
vro veio perante a Patria prestar as
suas homenagens, trazer uma men
eagein de louvor ao Senado que
representa o povo, ao povo que
obedece ao Senado, _porque acha
justas as suas resoluçoes.

Que enthusiasino se patenteava
em todos os rostos no dia 20 de de-
zembro l Guimarães era o Stentor
que proclamara bom alto a inda-

indenciamäo e independencia abso-
Hita, porque não quer tanto, mas a
independencia da madrasta broca-
rense, que encoberto na sua capa
de boate feita de farrapos de todos
os sentimentos pretendia insultar
a' dignidade d'unia corporaçilo e do-
pois'soltar uma'garga linda de ee-
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carneo sobre o esquilo dos povos - taçio da commissão de rigilencia e
nltrajados. lresistencia. presidida pelo nobre

Toda aquella causa que tende ' pai; do reino n sur. conde de Mar-a produzir rlieitos melhorese mais i gerido.
justos não dove ser esquecida. A's H horas menos-um qu”.

A cansa que defende Guima- m gnu-am Í, 60mm” m manha
rios e Justa perante qualquer lado l povoaau da “Semi “de a" as-quea oncat'omOS- Iparado por o resto da commissão

Quer pelo lado administrativo, :de vigilancia presidida pelo sar. lia-
quer pelo lado financeiro, pelo lado _ rão do `l'ointainro , e por um grande
da ordem social e justa a dosanne- :numero do cavalheiroel pertencentes
:tação de Guimaraes a Braga. Estes 'a diversas corporaç'ies; No gore es-
doin povos não se die: são como o tacionava 'a philartnonica vtsellonsefogo e a polvora. não podem nnir- z qnoan ultimo sola do sdillar da lo.
se; vein de longe esta reacção de '
parto a parte, porque nlo Ita-do
evitar-se este conflicto eterno?

Quando uma reforma adininis»
trativa produa uma perturbação ao-
cial, e certo que ninguem a deve
sanceionar; mas quando pelo con- j
trario, ella estabelece a ordem, to- i
dos os poros a devem sauccionar,
porque todos são solidarins no pro-
gresso do seu pniz.

E esta causa e tao justa que
so näo v6 aqui dyivergencia de par-
tidos. A tuctados partidos simone
se da o choque de interiatseit'n aa-
pirações, à sempre prejudicial à,
realisaçlo do uma idea parcial; masi
aqui, em que todas as facções se'
fundem, em que as armas de todos
os cxercitos se cruzam perante a
estatua veneranda da justiça. não
na oustaculo que estabeleça a lucia
desegttal.

Para todos aquellcs que sere-
namente encaiat'etl esta cousa. a
razão cede como perante as verda‹
dos intuitiras.

t' poema que agora escrevo
Brazil dedicado a nobre terra tlo
L' rcj portuguoa, è leito de versos
de ridiculo, triste arma para o sol-
dado qne não pode defender-so do
outra forma mais digna.

Has Guimarães está firme; os
vimaranenses são como os heroes
de low de antes quebrar que tor-
cer.

l
l

E' poi" isso que todos os povos
se unem e que mesmo aquelles que
estão longe se nio esqui-cem da
patria e trabalham por u seu pro-
gresso, deleudemna de todos os
nltrages o veem perante ella cur-
var-sn e caudal-a.

Ulilll 25 DE DEZEMBRO
Q dia 26 de dezembro e de

gratissiina recordação para Guima-
rins.

_ Os nossos irmãos residentes
no Porto. tocados do mesmo senti-
mento patriotico que nos domina
desde o dia 28 de novembro, vie-
ram assentar praça nas nossas lllet'-
ras e proclamar comnosco a eman-
cipação da tutela de Braga.

Partiram do Porto no comboyo
das 8 horas da manha, sendo espe-

coinotiva entonra o hymno da carta,
findo o qual um tirado uoisono de
vivas resoara nos ares. A estaçio,
a gore e na lugares contignnsosta-
vam apinltados de povo que repas-
sado do mais vivo enthudesmo
saudara a uommissio portunnse.
Depuis de entbusiasticos vivas, o
comboyo, que se compunha dc H.
waguns, partiu para Guimarães.

U aspecto da linha desde Vi-
sella a huituarães era surprehcn-
dente! -

. Parecia -qne mpera estrelada . com .atiniodadíipois
de toda a parte rebentavam onthn-
siasticos vivas e saudações. Grupos
de homens do campo trajando os
seus fatos dominguoiros estacionrvam em ililferentes paragens agitan-
do os chapous e lenços,saudendu os
cavalheiros quea locomotiva condu-
zia a Guimaries.

A's ll e meia horas chegava
o oomboyo a estação de Villa Flor.
Alll oque era formosa o panorama!
pareceu-nus retrogadar ao dia da
inauguração da linna em que eguitl
entiiusiasmo se manifestou.

A' entrada do cotnboyo ¡troi-
ram os aros muitas giranuolas de
fogo e as musicas começaram a to-
caro byiuuo da carta.

Quando a cominissio portnrnse
saltou em tnrrn,a iminnnsa'multidäo
que tinha posto um cerco a estação
de Villa Flor, acclainou-a dobran-
temento. › '

Na gare estavam as companhi-
as dos bombeiros Voluntarios e
Muuicipaes, e as direcções da Asso-
ciassfto ünmmorcial, do Monte* Pio
Commercial, d'.tssociaçao Artística,
dos Soccorros Motuca, do Club
Commercial, da Sociedade Martins
Sarmento, d'itsscmblea Vintaranen-
se e de outras corporações.

Em toda a multidão de povo
sedivisava o enthnsiasmo que pre-
sidtaá idea predominante d'estns
ultimos tempos para Guimarães-a
desanneração do concelho de Gui-
marães do districto de ,Bragm Dir-
se-ia que neste affecto de eutliusias-
mo deliraute o povo mais rude
comprehendla o alcance d'esta idea
que dominava todos os corações
vmiarancnses.

A cominissão acompanhada
d'esaa massa compacto de povo. se-
guiu a pè.em direcção nos-Paços do

radoe em Lordello `por uma depu- Gonoolho, não :aceitando os carros

o _ P'Lí'iiirgulãoiolen a seguinte menea-

'e

W

que lhe foram nfl'erecidos pela
commissão de vlgilancia.

Depois de atravessar o palacev
te e os jardins da quinta de Villa
Flor, quo o sur Velloso tnandara
abrigo-guto as ruas de Villa Flor,
Largo de S. Sebastião. Campo do
Toural (lado do nascente), tina da
Rainha e Raça da Ulivcira, sendo
ncclamada com grande enthnsiasmo
ein todo este transito.

Em fronti.l dos Paços do Con-
celho. l massa enorme de povo,
qn -se pode calcular em lt):ll00 pes-
soas, pois que estava muita gente
das frngnezias ruraes, parou. e a
commissäo portnense, ladeada pela
cominissao de vigilância, entrou na
casa da camara.

Quinze minutos depois a coin-
mlssão do Porto hi recebida, ein
sessão solemne pela ¡lina! Camara.

Quando a commlssão entrou
na saia, houve uma prolongada
salva de palmas.

U presidente da commissao
snr dr.. Joan Vosso rei»

gem:

Illm.°' e Ex." snrs. Presi-
dente e mais vereadores da Ca-
mara Municipal do concelho de
Guimaraes.

Us "acontecimentos de Bra-
ga realisutlos no dia 28 de no-
vembro ultimo, enchendo do
indignação os hahilnulesda ln-
boriosa cidadee concelho de
Guimarães, despertaram tam-
bem no coração da Colonia Vi.
mnranenso residente no Porto.
uma sublime nota de justo pro-
testo. Nem assim podia deixar
de ser.

Os sentimentos do amor
pela terra que nos foi berço, e
onde pela primeira vezes vi-
mos germinar ainda não se apa-
gernm; e bojo seutiiuol-oe com
tanta m iior energia, quanto
mais attentau'os na ignomiuio-
sa acção praticada em Braga
contra os illuslrrs representan-
tes ti Junta Geral do Districto.

A cidade de Guimarães,
gloriosa pelo seupussldo e no-
bre pelas suue honratlas aspi~
rações, tem tuorccido um justo
respeito de tudo o pain. que,
sobre tudo n'estis ultimos tem-
pos, não poucas vozes se tem
manifestado (pela voz da sua im-
prensa pci-io icu, engrandeugn.
do-a com polnvnas de sincero
louvor.

Espanta ao sol do progresso
tem recebido em cheio o calot-
que anima e fortalece. e comi-
nhando na proporção das suas
forças'pnrn a grande ouro da
civilisaçãu. Seria. esta n causo
remota do insulto feito n Gui-

z

Ie, urgizi ri-paral-o. E bem fez
a digna corporação Municipal,
que. interpretando os. souti-

dignamente se tem hnvi-io.
A Colonia Viiuaram'nse'no

Porto, applnuiiindu. pois. com
fervoroso unlhusinsmn a brio-
na Corporação Municipal de
Guimarães, tipclln para a nun
suprema coragem euuiä» de
todos os seus couridatldos,nf`itn

«___

í __ii'tí'tTL-:cEt fed ¡fã-*h 1:' :a
m
20

(Je are. taeignn'iten teem em todos as uu publicações.. eh»-

mnrlrs? lgnoraiuul-u. Frito 01-'

mentos dos seus ninnicipro tão

de que. como todos desejamos `
e é de :nanii'rstn justiça. se
coitaign o desannexação do cort-
celho de Guimarãcs do districto
de Braga, e a sua uniao no do
Porto, onde já de ha muito oe-
tá ligado, quer pelas relações
do seu eominercin e industria,
quer pela communhão doentes-
mos principios liberam.

Assim, jinarcar-so-lln com
caracteres indelereis na historid
.dc-Guimaraes, -uma nova _e ou;
mais fertilieadora e proveitos.
aos 'interesses do nosso mtini.
cipio e do pai! em geral.

Porto, 17 do dezembro do
1885.

0 'Presidente'

Joäo Vasco Ferreira Leio

Secretario:

Dr. Agostinho Antonio do Souto
Jose Lourenço d'OIiveira Cascaes

VVagner da Comunhão
Joäo Martins da Costa.
Andre Avelino Lopes GuimarãesJoaquim J. Cardoso de Menezes
Augusto Leite da Silva Guimarães
Adelino Adellu Leio da Costa
Custodio Joaé d'AZevedo Mitchltlo
lAntonio da Silva Cunha
Jose Martins Fernandes Guimarios
Eduardo Leão da Gosta

a

Barão de Peço-Vieira
Josi Arnaldo Nogueira' Molartnho
Antonio de Sousa Machado`
João Ferreira d`Araujo Gnimaries
Alfredo Gonçalves . ` `
João Ferreira Dias Guimaraes
Joäo Pereira d'Aranjo Guimarães
Antonio Mendes do Sousa Machado
Domingos Gonçalves dial-anjo
Luiz Gonçalves d'Aranjo
Manoel Josélia Silva Guimaraes
Joäo Filippe do Magalhaes Brandão
Bernardino Leito do Faria
Manoel Joaquim da Sousa CarneiroAntonio Ignacio ilo Faria 'Antonio Augusto de Freitas Guima-

rães
Manoel Fernandes lltontitlriiPDomingos Martins '1

mnräes
um afinco' ar saia-'renas
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Manoel de Sousa Machado
Joaquim José Dias Pereira
Luiz Avelino Lopes Guimarães
1.o.piim Aligust:›_ile Freitas Gui-

tliítt'ÍtIšS
Manoel Coelho da Maia Barreto.
t'hoinaz Alves Guimarães
Antonio Pinto Mais
Antonio .lose d'Aiiren Guimarães
Francisco Josi: da Silva Souto Gui
.'. niarães.
Domingos Jose da Silva
Joäo do Nascimento Oliveira Guima-

rães -
ll: :noel Fernandes da Costa Guima-

ries
Domingos Ferreira Dias G.
João Santiago
Manoel Emilio Dantas
Jose Teixeira Machado Junior e
Antliero Jose de Castro Guimaraes
Antonio José. da Maia Guimaraes
.lose Antonio Leite Guimaraes
.lose Dias Alves Píuicuta
João da Silva Guimaraes
Ignacio Jose Pereira Alves Costa
Joaquim Lopes da Cunha
lticardo Mais Melides do Paz
Jose Augusto de Sousa 'l'oixeira Al-

l'colorado cilla Pouca.
Avelino Augusto Nogueira Malari-

o
Bernardo Valentim Moreira de Sa
Antonio Coelho da Maia
antonio Pereira de Lima
João da Cunha Mendes
Jose Teixeira Mendes Aguiar
Domingos do Espirito Santo Gui-

moraes
F. J. Ferreira Guimaraes
.Antonio itibeiro de Castro Meirelles
Domln s Pereira Cardoso
João D s Alves Pimenta.
Joaquim t'ldro Infante
Manoel Pinto ltiheiro Maia
Antonio Pinto itilieiro Maia
Antonio Pereira Guimaraes
Henrique Gomes de Freitas
J. (Jamildo Gonçalves
João Pereira Cardoso
Josè Augusto Ferreira Vieira
Domingos Dias Machado
Francisco Ferrcil'a à
Anastacio Jose da Silva
Antonio Machado Ribeiro Guimaraes
Develcclatio Jose da Gosta Guima-

raca
Francisco Meirelles lliheirn
Antonio de Sousa 'teixeira da Sil-

va Alcolorado Villa Pouca
Miguel Alves Guimaraes
Luiz Augusto de Pina Guimaraes
José Joaquim da Costa Guimaraes
Bernardinons Faria Neves Guima-

raes ~
Francisco Ribeiro Pint'o Guimaraes
Jeronymo .lose Teixeira Motta
Joaquim da Costa Vaz Vieira.
Joao .lose Pereira Guimaraes
Joao Mendes de Sousa Machado Ju-

nior
' Francisca do Silva Guimaraes

Francisco José Salgado Guima-
rães

.loão Salgado Guimarães
Manoel Lopes Alves Guimarães
F. Lopes Alves Guimarães
Sebastião Itiheiro Pinto
José F. de Castro Guimarães
Jose Antonio Pereira Guimarães
Manoel Francisco' de Sousa G.
Jose Martins Ribeiro
José Oliveira du Silva
Augusto Cardoso Menezes.
Antonio Ribeiro de Sousa
Anastacio Dias da Cunha
José Mendes Ribeiro de Sousa G
Francisco José do Silva
Joaquim José Carneiro
Bento Ferreira de Castro Caldas
Antonio Ferreira Guimarães
Abilio Machado de Furia
Joaquim Freitas S. Coutinho
Avelino d'tllireira Guimarães
Manoel Dias Pimenta.
João Ferreira Guimarães
Julio Rodrigues F. Guimarães
José Barbosa Leal
Francisco Henriques Castanhei-

ra
Francisco Dios dc Freitas G.
José Baptista Basto i

'__,gonio Salgado Peixoto _G.
` _ Oda (lostu Guimarães.
Joaquim d'Oliveira Henriques

I

I Manoel Ribeiro da Silva
Joaquim Correu du Silva
João Machado 'Loba
Alvaro d'Azovedo
Antonio Joaquim Fernandes

Marques
João Antonio de Macedo Gui-

martins
Manorl Marinho Falcao
Manoel Ferreira de Mattos G.
Antonio Dios do Freitas
Joaquim Fernandes P. j Bahia
Francisco Ferreiro de Lemos
Antonio Salgado ülliiiiurãos
Joäo1Antonio Gonçalves d'lJli-

reiru
,loan Pereira du Silva.
Domingos Martins Ferreira.
FriinciscozPinto da Gosta

Manoel José Correio
Joaquim Pinto de Castro Gui-

mu rdrs
Domingos José d'Abrcu
Edu-.i do Vieira `a'arnivu
Joaquim Pinto du Costa
Antonio José Rodrigues da Silva
Eugenio Pastor Carvalho e Silva
Manoel Josi: FernandosGuiinu-

_rnrs Junior.

Manoel Ferreira Guimarães

rães

Moreira Pinto

Diogo Jose da Silva Gomes
Luiz Gustüdio Pacheco
Sebastiíio Ribeiro da 'Silva

Faria `
Antonio Ribeiro] de Miranda

Antonio José Pereira e' Silva

Antonio, Ribeiro oe Sousa

rãrs
João A. Pereira do Macedo

rães

rães
José Vaz Guimarães
J. Teixeira Pinto

rítes- -.___..,¿
Manos-l Alberto da Costa
Manoel Joaquim d'OIiveiru

:narizes
Antonio José de Sousa G.
,Izicintho Mendes Guiiiizirnes
Domingos Jorge
José Morin Vilarinho

Guimarães

iiiarães

Manoel Jose Gomes
Joao José Gomes de Macedo

relles
José Peixoto de

Brandão

Jose Dias Monteiro
Joao Cesar Pinto Guimarães.

Camera o sor dr.
lho da Motta Prego. o seguinte:

du Colonia Vimaranense resi
dente no Porto. .

Rodrigo d'Uliveira .Guimarães

Custodio José. daSilva Guima-

Podrc Joaquim de Carvalho

Francisco J . dos Santos Lemos
José Baptista Telles Guimarães

Armindo de Freitas Ribeiro de

Manoel Antonio Lopes de Burros
Domingos Jose Lopes de Bari-05

Domingos Francisco de Freitas l
Antonio Francisco da _S.-licia

Jose Antonio de Muitos Gnima-f

Jose d-.i Costa Torres Guimarães
Gaspar Antonio Pereira Guima-

Joseoaquim da Costa Guima-

Jooo Manoel GoucalvesGuima-

Nicolau Fel nandes d'Alirt-u Gui-

Lconai-do Leite do Silva Bucha

Joaquim da Silva Cardoso Gui-

Anlonio Francisco Guimarães
Manoel José Ferreira Guimarães

dc. Macedo

Jeronimo D. L. Castro F. de S.
l"clix_ Antonio Lopes Guimarães
Avelino Ribeiro de Castro Mei-

Magalhães

Joilo Mendes da Silva Guimarães

A esta honrosa mensagem
respondeu odigno presidente da

Antonio Coc-

tilllrn'.m r Elm.na snrs. pve-
sidente e vogaes da coinmissào

' Se u camara municipal de
Guimarães hesitasse ainda so-

lira` soconiprchrndeu e traduziu
fielmente os sentimentos de al-
n_in vimarnnenso, tomandoa at-
titudt` que tomou em face dos
ultimos insultos que a capital
do ltfilrirto cuspiu sobre nós,
os trlii-itaçõos com que vem
consagrar-life o colonio do Gui-
iiiai-iii-s residente no Porto,
bzislori-.iiii u deseiigunul-a de
que fez simplesmente o seu de-
ver. .

A camara agradece tão
potr'iotii-.a iiionil'i-stuçíio. o cre
traduzir ainda a. alma do
povo vimai-om-iise exprimindo
a cnorinc consoliicao que sen-
tiu :io soiior com que solicitado.
*Os'fdlios d'rst-.i generoso terra,

paupdusó p,.,.,.¡r,, Gupnapäesivivrndo distantes Neila. IB
lãpt'rssuruni u reunir-sv aos seus
Iii-mãos para os coadjuvur n-.i
Iuctn unique so .veem empenha-
Ílflr', ¡UP-ll» twin sua honra. pela
sua dignidade difundidos.

U povo iiinnranense sou-
be pelo liohresu de sentimen-
tos, energia de caracter e tena-
cidade de esforços, conquistar

ara o seu concelho lugar hr'i-
hante em todo o putz; soube

merecer o respeito dc toda _a
nação. c por isso sentiu mais
vivamente os nltrajes,e por is-
so mais profundamente o ma-
goarain as oft'ensns da capital
do Districto,c foi traduzindo to-
dos estes sentimentos que a cs-
murn tomou as resoluções pc-
las qunes a (loloniu Viniuranen-
se do Porto u vein hoje fclicitnr.

Era e é impossivel a esta
corporação, que mais intima-
mente representa o concelho,
tronsigir com a capital d'um
Dislricto, que não conhece os
seus direitos e obrigações; que
em pleno liberalismo se atreve
ii exigir d'umu Junto Geral do
Distrieto que the votem á força
o que só convein aos seus iii-
trrosses particulares, e :iprdre-
ja os rifcolritraiiteszn'umu pala-
vrêi queiios não consome o livre
exercicio d'oin direito, que nos
coni'rreii lei. Transigir n'estus
condições seria envergonhar o
nosso passado, rriirgar o con-
sideração e o respeito que te-
mos merecido, e deixar aos
nossos vindouros a triste con-
fissão de que somos feitos do
barro dos escravos l

Não tronsigiremos nunca t
Queremos ser livros, co-

mo todos os outros concelhos,
no exercicio dos nossos direitos:
n esperiencia mostra á ultima
evidencia que o não podemos
ser ein Braga 'e todos sabem

ne o podemos ser no Porto_
E é a annexacno ao Porto que
pedimos, com aquelle sagrado
fundamento. Nao lia podido
mais modesto. nem mais justo.

Fomos -ignooiiniosaincnte
expulsos do seio da representa~

do gremio il'esto agrupamento
do concelhos que foi-main o dis¬
tricto de Braga, m'io hu satisfa-
ções que nos baste, não quere-
mos outras senão separar-nos
de vez de quemv nos vllipendion,
B não queremos com nquell-.i
energia de vontade d qual só-
mente devemos u prosperidade
de que gosiiinos. <

Sei-á possivel que não se-
jamos uttendidos 'i

liiaudito seria que nos con-
vertesseiii ein esci'avos l

` Rcsistiremos sempre, re-
sintirenios ate ao fim, e a io..
sistenciu em' nome du liberda-

- de violada, em nome do justi-
ça calcada aospés. ha de inevi-
tavelmente triuinphar cedo ou
tarde.

ção Districtal, fomos ropellidos.

Podemos ser vencidos, a
força poderá quebramos, mas
não saberá torcer-nos.

A camara dc Guimarães
folga iminensiinirnh` de poder
fazer estas declarações diante
da coloiiin violar-.imenso do l'ol'-
to, tão repeiturol pelo numero
de seus iiieinliros e muito mais
pelo-i qualidades de coraçao e
espirito que os distinguem. o
tem a certeza do quo todos os
munícipes do Guimarães não
duvidar-iam expulsol-ii d'estas
cadeiras. se lho ottribuisao ou-
tras ideias e outros sentimentos.

Fiada a sessão alguns cavalhei-
ros saliiram às jancllas dos Paços
do Concelho e levantaram diversos
vivas :i commL-âsão do Porto. ao
povo de Guimarães, ils senhoras de
Guimarães, à ca:iinra,ao couimerrio, ‹
à industria. etc, vivas que lorain
ralorosarneutc correspondidos pelo
iuimenso povo que pejava a praca
da Oliveira e ruas proximas.

ll's ll. o mei'i horas da tarde
foi servido no Hotel da Guimarães
um touch a coinniissãzi da c-.ilonii
vliuarrniense residente no Porto, ol~
iorecido pelo sur. conde de alarga-
ride.

A meza que estava elegante-
mente acordada, constava de ItU ta-
lheres. Trocarain se outhusiasticos
brindes dos quaes apontamos os
seguintes:

Do sur Conde de Margarida,
á Cominissão de l'ortn, a todas as
corporações representadas, ácidade
do Porto e a Guimarães.

Do snr dr. Vasco Leão, à ci.
dade de Guimarães, a todas as
corporações c :i imprensa.

llo .sur presidente da camara.

de tronpe presidida pelo sor dr.
Luiz Martins Pereira. de Mene-
zes. penetrou na sala c acclainon-
deliranteinente u colunia viina~
ranense do llo'fto. As acclania-
goes começaram na sala e pro-
longamrr-sc pela escada do Ho-
tel, que estara upuihazifi de ca-
valheiros, até a Praca ls Oli-

me.

Do snr.dr.t.niz Martinside Me-
nezes. ii união o _roiifrnteriiisação
de todos os viinaraiienes, especial-
mente aos residentes no Porto, ter-
minando por dizer que já que Gul-
marães era o berço da moiiarrliia,
tosse o Porto para Guimarães o
berço da sua liberdade.

Retirada esta. troupe entrou
a do snr Antonio Guimarães, e
por fiin a do sur Eduardo Al-
meida, repetindo-se as mesmas
saudações. Foi um delírio!

aos sentimentos patrioticos da
cotonia vimarauense do Porto, ao
snr dr. Souto, e á :roupa presidi-
da por Antonio Guimarães.

[to snr llarao de Pombairo, a
commissao portnrnse, aos filhosde
Guimarães pela sua energia e união,
aos procuradores á junta e a iron-

0 snr Eduardo Almeida
agradece em nome da sua coupe
o brinde do snr Baião de Pom-
heiro, offerece o sangue dos ra-
pazes novos ara. a lucia e pede
os cercliros os venerandos ps.-
ra se dirigirem n'clla; brinda a
commissão portnensc e termina.

à commissão pirtueuse, agradecen-
do-lhc todos os testemunhos del
louvor e adtiesão. e declarando
que a camara havia cumprido

seu nome e dos seus collegas não
retirar umallnha da attitude torna-
da ate que se tiaessn a Guimarães
justiça; brindou ainda á Junta

l

apenas o dever, que protestam ein z ana:

Geral do l'orto e a sua conuuissão,
delegada, porque esta
tinha sido a primeira a tomar tran-
cainentc o nosso partido: á Camara
Municipal e Associacao Commercial
do Porto, ao deputado por este
circulo o exin) ser dr. Castello
Branco. ao digno par do reino 0
um! snr Francisco Simões Mar-
giochi e à cidade do Porto.

Do snr dr.Avollno Guiniarãcsm to-
dos os I'iihos de Giiimarães,qiie.lon-
go Du ausentes (lu sua trrradettt com
todo o ardor osentimsnto do amor
patria; aoprcéideutc da rouiinissão,
sr.dr. João Vasroniãu so como or
unincnto da mig-istraturn. mas ro-
mo um dos melhores filhos de
Guimarães; ti imprensa do paiz; ao
procurador a Junta. snr Jose Mino-
tes, que alem dos seus meritos
como procurador. conquistou a
gratldio dos seus contorraneos como
fundador d'iuna contoração bene-
merita; e ao sur conde d Marglr
ride, pelo seu interesse por Guima-
rães, e pelos exemplos de morali-
dade e prohidadi- funccional que
deu ein Braga quando governador
civil.

Do sur, dr. Adelino Leão da
Costa, á uniaooios viinaranenses. a
Caicara, it Sociedade Martins Sar-
mentoeao snr. Francisco ltiheiro
Martins da Costa.

Do sur eosè da Cunha Sam~
paio, aos sentimentos da calonia
viinaranensc do Porto, ao desen-
volvimento da instruccãä popular
do concelho de Guimarães; agrade-
ce o brinde feito ti Sociedade Mar-
tins Sarmento e termina por tirin-
dar na pessoa de Augusto Leite a
industria portucnse.

Do'snr. dr. Avelino Germano,
:l camara municipal que tão tn'iosu
e dignamente sonho manter o
seu dever cívico, aos procurado-
res á junta, nos seus conterranaos
do Porto e a união de todos os
viinaraneuses.

. A meio do teach, umagran-

Gii rpi tração l

por pedir á rommissäo e a odos
os cavalheiros que acompanhem
pelas ruas da cidade a. marcha.

ƒIambenua: que se estava
organisando à poila do 'Iloitlr

O sur' Antonio Guimarães.
agradece em nome da sea traupe
o brinde do snr dr. Meira, e
brinda a rouiniisião do Ponto

Do sur. Antonio ltiliriro da
Costa Salgado ao sm' `Guilherme
Frroandes. roniniandaute dos Botu-
beiros voluntarios do Porto.

O snr. Cardoso de. Menezes
agradeceu o lirindon os, comman-
dantes dos bombeiros municipaes e
voluntarios d`estn cidade. '

Do snr. Heitor de Mascotellos,
:l coinniissão portuense. à união do
concelho de Guimarães ao Pot-lo.
ao snrs Conde de Margarida e
Barão de t'omhriro.

Do sur. Domingos José ltlheiro
Guimarães, presidente da Associação
Commercial, ao coniniercio do Por-
tú. ~

Do sur. Jose Martins de Quei-
roa, à generosa coadjuvaçäo dos
nossos conterraneos estabelecidos
no Porto ,e agradeceu o brinde do
sur. dr. Avelino Guimarães

Do sur Custodio Maehad o,
á camara, ao common-.io e ao
sor Conde de Margaridc-

Do snr. Jose do Amaral Fer-
reira, á illustre commissão porto
ense. , \

O director do 'Commercio
de Guimarães: agradece em seu
nome e no dos seus collegas os
brindes do digno presidente da.
commissão de Porto c do sm'

a briosa commissão portuensc .

noite quando terminou com 0
mais vivo cuthusiasmo o qcli.

O servico foi profuso, coin-
pleto.

Um touch rsplcudido.
Assistiram aoiondi os

axei.” snrs. Conde de Margarida,
dr. Vasco Leão, dr. Agostinho

. Cascaes, .lose Martins Fernandes

veira. onde a multidão tra. eiior- .

Do snr dr. Joaquim de. Meiraf

pe presidida por Eduardo Almeida. '

dr. Avelino Guimarães e brindaV

Eram 8 c meia horas da'

Souto, José Lourenco d'Olireira'
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Guimarães, Custodio Machado
Andre Avelino Guimarães, Ave~
lino Meirelles, dr. Costa, dr.
Joaquim de Meira, dr. Avelino
Guimarães, Antonio de Carvalho,
Manoel Ferreira d'Abreu. José
Ferreira d'Abreu, Ednardo Costa,
Antonio da Cunha, João Martins
da Costa, Augusto Leite, Joa-
quim J. Cardoso de Menezes,
leão Brandão. Francisco Ribeiro
Martins da Costa, Uomingos .iu-
sé Ribeiro Guimarães' Antonio
Ribeiro da Costa Salgado. dr.
Antonio Vieira d'Andrade, dr.
Avelino Germano, dr. José da
Cunha Sampaio, Vaz Vieira, Jo-
sède Castro, dr Antonio Go-lho
da Motta Prego, Barão de Pom-
`heiro, Visconde de Lindoso, Jo-
se Martins de Queiroz, Domingos
Jose de Souza Junior, lose do
Amaral Ferreira. Antonio Dias
de Castro e o director do «Com
mercir de Guimarães..

A's 8 horas começou a illu-
minar»se a cidade e o jardim do
Toural que produzia um lindo
eifeito.

A commiasão sahiu do Ho-
-. tel em direcção ao Campo do

Toural, seguida por grande uu-
mero de porn e uma marcha
air.: flandiefiaà, composta de ea
valheiros distinctos d'esta cidade
e de toda a mocidade vimara-
nense que delirava de enthusi-
asmo.

No coreto do jardim 'esta-
ciouava uma philarmonica que
execitou escolhidas peças do
seu variado reportorio. ,

Pelas ruas da cidade seguira
sempre a marcha our-flanibeauaa
indo aos palacetes dos surs Ba-
rao de Pombeiro, Conde de Mar-
garide, Dr. Martins Sarmiento,

'José Martins do Queiroz, Fran-
cisco Ribeiro da Costa. So-
ciedade Martins Sarmento, e
presidente 'da Camara, levan-
tando-se calorosos vivas..arran-
codes de peitos jovenis, qa
aspiração é o regresso da sua
patria. a desa onta do insul-

vto recebido na`capital do Mi-
nho. .

As damas em emo cora-
ção tambem pulsa o amor da
patria, correspondiam das 1a-
nellas a estas saudações, agi-

`- -tando o: seus lenços alvos e
perfumados. . _ _

Eram ll e meia da noite
quando terminou esta [esta que
ee celebrou com a maior or-
dem e dilirio.

,W

Êfimnuuu
.A oolonia. vimara-

naus.

A eommissão da coloniu
vimaranense residente no Por-
to` ¡iai-tia no domingo para a
cidade invicta, sendo acompa-
nhada atéu estação de Villa Flor
pela eommiasão de vigilaueia e
um grande numero de cava-
lheiros.

A' partida do coniboyo
houve enthusiastieos vlvas a
coiumissão, á cidade dt Porto
á união do concelho de Gui-r
maraes ao Porto. á camara e a
cidade de Guimarães .

Alguns cavalheiros acom-
panharem a commiosao ato Vl-
Sfllia. p -

ANNO NUMERO 1.49
Numero fatal

A França tem o numero
28 como fatal o de bem triste
reeordição; Braga a eatlioliea
tambem lord o dm-su'lo numero
como fatal e de bem triste re-
eordaçao para o futuro.

No guerra ft'aneo-prussia-
na no dia “28 de julho de 4870
fui disparado n primeiro tiro:
em 28u`outubro rende-seSlras-
liturgia; em 28 de novembro foi
assignada u eapitulação de
Metz; em 28 de Janeiro de 187!
rende-se Paris, e em 28 .le no-
vembro de ¡8855 Braga e o_o-
tholica apedreja os procurado-
res de Guimarães á Junta Ge-
ral do Distrirto.

Numero tinto! i`

Eleição

A Mesa que tem do fazer a
festa ao Menino Deus na capella
da O: 3.ñ de S. Duniiugos para o
anno de 1338, lêcou composta dos
seguintes cavalheiros:

Juiz
José Fernandes da Costa

Secretario
Gaspar Meira de Miranda

Thesoureiro
'Joaquim da Gosta Rnivaes

Procurador
Antonio Jose de Barros

Moroomos
Antonio do Gosto Guimarães.

Antonio Maria d'almeltla, Jose Au-
gusto Ferreira da (Junho. Antonio
Pinto Pereira Mendes, Fortunato
Antonio do Carvalho, Fortunato da
Silva. João Silverio, Manoel Anto-
nio Placido Pereira, Sebastião Gar-
doso, ainio Fernandes da Trinda-
deJoaquim Antonio da Cunha Gui-
marães,Maiooel Fernao les da Silva
Correia, Antonio Pereira ttamos,
Francisco d'Ultvei:a, Antonio Men-
des, Gaspar Jose de Carvalho, José.
Martins Goncalves, Antonio Ribeiro
Pitta. Silvino d'Aimeida Aguiar.

.luiza
l). Delphina Elvira Cardoso d'z'tlz

moída
Moi'domssI l

D. Maria Gomes dos 'Santos Por-
tella, D.1tIarla de Belem Araujo
Figueiras, D. Maria Antonia Vaz
Napoles': D. Carolina do Amaral
Ferreira. l). Maria Izabel Bezerra
do Rego, D. Emilia do Amaral Fer-
reira D'. Emilia Augusta Baptista
Sampaio. D. Narciza de Jesus F.
Rodrigues, D. Antonia Rebello de
Menezes, I). Bozo do Carmo Dias

*titulos `
EDITAL

As Juntas de Parochia das frepue-
zine deS. Miguel e S. não
das Caldas.

Fa zemsaber que tendo re-
solvido que-a arrematação das
obras do cemiterio em eommum
ás duas froguezias seja feita por
propostos em carta fechada,
por isso a mesma arrelnaraeão
fica transferida. para o dia 17
do proximo me! de janeiro,por
1 hora da tarde. recebendo-
se as ditas propostas na secre-
taria da .lolita de S. João. nude
ambas as juntas se aclturão reu-
nidas. 0 que se laz publico pa-
ra conhecimento, dos interessa-
dos. S. Miguel'das Caldas, 27,
de dezembro de 1885.

0 presidente think do 8. Miguel

Amando Pereà'a da Cesto
O presidente do Junte. de 8. João

Antonio ¡os! d'Azeoodo Var-eita
273

O OOMMEROIO DE GUIMA.RAES

EDITAL
A Janta de parochio do S.Thíugo de

Lordetio.
Pelo presente se faz publi-

co que no dia 4 de Janeiro pro-
ximo futuro se principio neo-
hrar n derrama parochiul do
corrente anne do 1885 desde
as 9 horas as 3 da tarde por es-
paço de 30 dios, em casa do
snr. Manoel José Pimenta no
lugar de Alto do Ribeiro d'esta
freguezia.

f Lordello 26 'de dezembro
de 1885.

`0 Presidente da .lenta
Antonio Dios Machado_ _ 27›t__

Prevençao
Previuu os interessados

que sou o arrematante do im-
posto municipal sobre ocarvân
de tudu especie, estando nlwr-
Io o ¡panifestu do tnesuto das
9 .horas da manhã ais 3 da tarde
todos os dias nim santificudos,
a principiar no l.° de janeiro e'
terminar em 31 de dezembro
do proxi ro anuo de i886.

Guilrtaràes :tido dezem ro
de t883i.
À'monío de Carvalho Guimarães

275

__Ê'ITITÃIÍ”i
(Peste concelho de
Guianarãet!

= AZ publico que em ses-
h são de IB do corrente

foram sorteadas as acções n.”
G, 7. 25, 26, 3d. 39. 5! e 69 do
emprestimo coulrahido para
as obras da capella do comitês--
rio, e as acções n." 15, 16, i? e
lS do emprestimo contrahido
ara as obras dus Caldas das

faipas.
Ficam, pois, :meados os

respectivos Ânceionistasçep, gua
afl-fefrfüu *veremos
veueer'joro' no 'dia 31 do 'cof'-
rente. e do que no dito dia se-
rá pago o capital e juro dos
mesmas, bem como o juro dos
acções não sorteadas.

Guimarães, 17 de dezem-
bro de 1885.

U Vice-presidente
Jose de Castro Sampaio
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NOVlDÍDE -LlTTEÊÀIliA

SEubnNs-

s. renunciou
Carmem mensal do Ima-atum

amena, nooetias. polemica mon-
sa. critica suave dos uma; tim-0.1
o do: máos carmem.

coçüss na assieNArnea
Hebirino dia 1 de cade me; um

volume, eontonuo de 70 a SO Maus,
forma SJ, nitidamente Impresa; em u.
cellottte pflfilhnulmndo and; volume
200 reis por asstgf-Iutura, no neto
d. aim-ego e 350 reis avo se. Para e.
província se aeeoitam eleignaturu
que venham acompanhadas da impor-
tancia adiantada de ã volumes ou 15000
feio. A eua editora considera 'eus
correspondentes todos os senhores que
angariarem qualquer numero de essi.
guaturae, superior a õ, garantido-lhes
o percentagem de 20 p. e., ficando a
distribuiçao a seu cargo. '

Toda a correspondencia deve m'
dirigida a LIVR.¬ RIA CIVILISAÇ 0
DE EWARDO Da SÀNTükeditor
:de rua de Santo Ildefonso, B. Porto.

Em Puuufiel,'eeoigu-ue na filial de
mem livrariy-:Í-'raça Municipal, 56;
o nas damas livrarias do reino.

0 1.1' volume [ja alma no dia 1.'
ädumbro. ` "

Á. Camara Bíunicipal i

Wmmmwmi

:ea DE
EDITAL ~

A Jimms de ¡'o-rocl'u'rt dos [rogue-
znrs de IS. Miguel e S. João das
Cantus'

ÊMÀZEM saber que ne dia
r? 27 do corrente, pela t

hora da tarde, no logar de Fra-
des, .freguezia de S. Miguel das
Caldas. Se tem 'ie proceder â
arrematação-em praça de todas
as obras necessarias para a cons-
trucçäo do remiterio parochial
em rommnm para as duas li'e-
-guezias cont' rme as plantas; tan-
te estas como as condições es-
tão patentes todos os dias na rua
da Estrada nora, n.°

bro de 1885.

0 presidente
anuindo Pereiro do Costa

DEZEMBRO real'
I IEdltos de 30 dias

2-" publicação
ELO Tribunal Commer-

'šcial de primeira inslancia
da cidade de Guimarães e carto-
rio do escrivão privativo d'elle,
abaixo assignado, correm editos .
de 30 dias,a requerimento do
Banco Commercial de Guimarães,
sociedade anonyma de responsa-
bilidade limitada, com a sua sé-
de` na mesma cidade, citando
Francisco da Silva Bravo, mora-
dor que foi na freguezia de S.
Joao de Ponte. da comarca do
Guimaraes. e actualmente ausen-
te em parte incerto. para que
colnpareça na segundaaudieucia'
de expediente do dito tribunal
Commercial posterior ao presa de
30 dias de"I presentes editos, e '
que se começarão a contar da pu-
blicação do ultimo auuuneiu. a
lim de lallar aos termos de uma
aceito commercial por divida de
uma letra da importancia de
ltlãfiiUOt) reis, vol-a installar e
assignar asI trez audiencias para'
a contrariedade com a pena de'
inl'atlivel lançamento seguindo-se
os mais termos na conformidade
da lei. As audiencias fazem-se
no tribunal d'ellas estacionado na
casa das Latueilas situada na
rua do :mesmo nome da referida
cidade de Guimarães, nas segun-
das e quintas feiras de todas as
semanas, não sendo dias feriados
ou santitieados, porque sendo-o
se fazem nos ¡_nmediates dias,
pelas 10 horas da manhã.

Guimarães 16 de dezembro
de 1885 .

Verificado
Santos '

0 escr Irão
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papel amarfinadu e impressão nítida
no acto da entrega.

continua rrgniarmento.

Tendo a assignatnra

de o fazer antes de aquella data.

t fascienlo quinzenal de t6 paginas e 2 gravuras em se
em papel emarfinado 30 reis pagos do acto da entrega.

Heron;H neo
_auaoaeoaa

(Em publicaeãq)

0 ULTIMO DIA D'UM CUNDEMNADQ.

No prelo

Nossa. Senhora de Paris
(emsceutoa)

Versãoáportnzneza 4
DE _

ALEXANDRE AUGUSTO BARREIRA

Publicar se-ha l fascicitlo de 48 paginas quizenaes em magnifico
ao preco de tao relacadamm pagos

Ho Bugvƒorgal ochourse distribuidos 3 fosciculos eu publicação

Requesiçües a Domingos Fernandes Guimarães Junior, 7 Campo de
Tonral 73 `:nico agente em Guimarães dude se acha a assignatura e se
distribuem gratuitamente lprospeeins.

ese fechar impretlvo
bro pede-se a todas as ex.” pessoas que desejem asslgoar, 'o obooquii

lmente 'em 30 deflmlolr

LucianoBiart
Aventuras de um joven naturalista., veršão

- de Alex Aug Barreira.

parado

Viagens lnvollmtal'ias e Extranrdinarios: o engenheiro Pinsomd _

mas, Tours! 73. A

e volumes hrochados tllostrados 3:200 reis.

egredo de Jose, Na Fronteira Iudianna, LuciaÊAvila.

Vendese e asslgos-se em casa do agente o Sor. W 501m
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EM CASA DE

Luiz Jose Gonçalves Basto
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MAIS UM TRIUMPHU!
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rver as excellentes e ainda. não iguala'djgs

na Ex ` ição Internacional do
Amato em, em t883, alcançou o
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DEPOSITO

ELI CASA DE

Luiz José Gonçalves Basto
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GUIMARAES
fia

m
e

»

t

ne
m-

1m
.

ma
m

-g
m

m
'ä

VELAS DE cEBo
_ DE _ `

José Ferreira d'Abreu & Irmão
IGT-_Rua. de Couros-10

Os directores (Festa acreditada fabri-
_ ea, em rasão -da- grande extract, ão que

tem tido os seus productos, 'resolveram
augt'nentaI-a e (lar-lhe maior desenvol-

tel'atlns pedidos dus constunmidores.PREÇOS DO SABÃO

vimento para poderem satisfazer os rei-

machlnag do coser, de LANÇADEIRA OSCILANTE, que esta.
e Y Companhia expo: ú. venda. ~ .

Al' SUAS Vtfi'štdl'íl.`tli'r.íl VANTAGENS SÂO :

Bruce muito elevado.
Laneadeira que leva um carrinho d'elgodio.
Não precisa encher canella nem entiar 'a lnnc'atlcira.
A agulha e sempre ajustevel. I
Dar dous mil pontos n'tuu minuto:
Lerissimae no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais elastica, tanto em
cambraia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra es agulhas nem corta a fazenda.
Tudo o seu mectliuismo e ajuste' I. e conf o uso e
os annus está a machine sempre et'l'eita.
Gnreutidas por 12 anuos.

¬r~- -

1.' qualidade, 'cada 459 grnmmus (antigo urratel) '10 rs.
21. I n n. o e ' 60 I
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A quem comprar de 15 kilogram--
mas para ciniafi'az-nse abatinnanto. 1

.TP-
_.4

Vendem-.se a prestações de 500 reis por semana e a
dinheiro menos 10 por cento ¡ - _ l

ggtjnflvitar falaificaoões devem só comprar na:

comment meu smel-:e
IB-GAMPO DE S. FRANCISCO-15

noturno.
HÃNQEL J. DA S. MIRANDA .
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GITIMARÁES

Pharmaeia-DIAS
RUA DA RAINHA

APROVEITE A -occesno

ou! _Ht Bctsul

Serviço permanente
nun-_-

vENDEM.sE
IQ, Campo do Tourol, 21

` Efllilükñlfls

(Txxxmmue.E .E mmmmxm

TEM â venda para as
` prox'mas loterias,

bilhetes, meios quar-
tos, decimos e cautel-
lnedc differentes pre-

ODRIÇO José leite Dias
pharmaceutico pelo Ea'-

colg Modico-Cirurgica do Porto,
parteeipa ao publico c a todos
os excclicntissimos facultatiros
que tem a sua pharmacia aber-
tu toda u noite, amando immc-

fore'mfing' ° ` 'ida'e
diatam'entc as receitas quc=.l_lle

V`>i '__ _..

Maquinas de costura de
superior finalidade por metade
do seu vt or. tanto para allaia.te, até como ara costureira; a`hou compra. nz promta venda.

RUA DE CÁMÕES
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tornei ni GUIMARÃES -
ICP-Rua Nova de Santo Antonio-40.9

'EST:A .typographim recentemente montada com
varmdtssimoe caracteres, imprime-se com perfei-
ção, rapidez e baratezampor preçoe excessivamvn

le _eon'imoou? 'nda a qualidade de ` impressos, taes com-
-Ubras de livro, feomras, contas correntes. mappes. ro-
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m

m
m
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tolos. circularam. bilhetes do estabelecimento, de veaita e
casamento, arrendamentos. memorandune;

acções de bancos c companhias, cdilacs, cartazes, etc.

Precos conimodos

i __ etequetas
pare garralns. lillhvtes de phamaçin. cartao fum'brcs.
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